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Preâmbulo

A antologia Ficções filosóficas, organizada por Maria Lília Leão (EDUSP, 1998), a partir da obra do filósofo Vilém Flusser (1920-1991), procurava destacar já em seu título um traço peculiar da produção do autor representado pelo aspecto ficcional. Tal característica, que nem sempre aparece em estado bruto, mas entremeada na estrutura do ensaio, tem sido destacada em vários momentos ao longo dos últimos anos mas pouco avaliada.

Ficções filosóficas estabelece um recorte voltado nessa direção reunindo alguns artigos publicados na imprensa brasileira como o Suplemento Literário, editado pelo jornal O Estado de S. Paulo. Ficam de lados talvez exemplos mais contundentes de sua estratégia narrativa, exemplificados entre outros em segmentos do livro Natural:mente: vários acessos ao significado da natureza (Duas Cidades, 1978) como no ensaio A chuva. Ali, ao abordar o tema da cultura como espaço de abrigo do homem frente à natureza, Flusser delinea um cenário de interpretação que através da abordagem fenomenológica sobre determinada circunstância - uma sala, uma janela, uma poltrona - estabelece um quadro vertiginoso sobre o tema.

É curioso, porém, que a antologia Ficções filosóficas tenha omitido em sua seleção o conto A vaca, publicado em 3 de dezembro de 1961 no Suplemento Literário.  A vaca é, muito provavelmente, a mais antiga tentativa de ficção, numa abordagem tradicional, publicada por Flusser. 

Com certeza a vertente estava presente em obras maiores, já elaboradas, mas aguardando publicação como seu segundo livro editado – A história do diabo (Livraria Martins, 1965), numa solução diferenciada em diálogo com a estrutura do Tractatus Logico-philosophicus, de Ludwig Wittgenstein. Embora Flusser não tenha nas suas obras posteriores retomado a proposta de uma ficção de forma tradicional numa produção de maior fôlego, ele surge com maior contundência, numa paráfrase do discurso científico no projeto Vampyroteuthis infernalis, publicado em 1985 pela Immatriz (2.edição, 1993), um tratado sobre octópodo imaginário em cujo empreendimento taxonômico Flusser estabelece uma relação ontológica espelhada perante a espécie humana.

Existe na obra do autor uma pequena tradição em abordar seres fantásticos explorando as possibilidades de discutir assim modelos de visões de mundo. Um exemplo desse procedimento pode ser apontado no ensaio O mito do cubo, também editado no Suplemento Literário, em 22 de agosto de 1964 (e incluso na antologia Ficções filosóficas). O recurso, utilizado  para apontar modelos explorando em sua radicalização a fronteira dúbia entre ficção e ensaio é, como apontado anteriormente, característico na obra flusseriana. 

Tal aspecto parece relevante dentro da proposta do ciclo de conferência Ceticismo e literatura, como um elemento estrutural da obra do autor, que emprega o estatuto ficcional em suas variações como instrumento de ironia, revelador mais evidente de sua atitude cética perante os modelos dominantes de interpretação da realidade. De forma curiosa, tal procedimento parece ocorrer muitas vezes ao abordar a relação cultura e natureza, e especial como a primeira é vista como determinante e geradora da segunda.

A análise de conto A vaca revela uma oportunidade rara ao permitir nesta “primeira” tentativa de ficcionalização antever um conjunto de preocupações, um extenso temário, que será retomado na década seguinte por Flusser cobrindo aspectos como as relações entre ciência e poder, biotecnologia...

Estrutura e similaridade

A vaca constitui a terceira contribuição de Flusser editada no Suplemento Literário no ano de 1961, acompanhada da identificação: “conto de Vilém Flusser”. O prestigioso caderno cultural do jornal O Estado de S. Paulo reunia então de ensaios nas diversas áreas da cultura, bem como reproduções de obras visuais ou literárias de pequeno formato. Nesse contexto, o conto está plenamente integrado. Destoa talvez numa primeira leitura sua filiação clara ao gênero da ficção científica, nada usual no caderno. 

O conto é composto por uma seqüência de 32 telegramas extraídos do noticiário emitido por agências internacionais, mantidos num encadeamento cronológico pouco preciso ao longo de (prováveis) oito meses, cujo desenvolvimento é indicado estritamente pela menção do dia, sem referência ao mês.

“Oslo, 2 (Do nosso correspondente) – A sessão do Congresso Internacional de Biologia foi dedicada, ontem, às declarações do delegado hindu, prof. Tchandra Prananda, o qual prestou informações sobre suas experiências com ovos de Zebu. Conseguiu, conforme declarou, uma divisão celular após haver eliminado todos os gens, exceto aqueles referentes à digestão. Os cientistas presentes se declararam céticos. O prof. Prananda admitiu que as suas experiências são, ainda pouco concludentes.”  (OESP, 03.12.1961, 1° telegrama) (Nota: a transcrição do texto original é fiel, exceto pela acentuação que foi atualizada)

A estrutura do texto adotada pelo autor procura mimetizar aquela empregada na imprensa diária durante boa parte da primeira metade do século XX, mera acumulação de notícias. No entanto, no contexto de sua publicação, a fórmula parece inadequada, pois já na década de 1950 jornais como O Estado de S. Paulo não empregavam mais esta forma de “discurso jornalístico” estabelecido pelo puro encadeamento de notas de agências, mas o formato atual marcado pelo discurso fluente, de caráter “informativo” segundo novas concepções.

O modelo ficcional mais próximo ao conto em questão, e que permite uma associação imediata, é a transmissão do programa radiofônico com a adaptação de A guerra dos mundos, realizada em 1938 por Orson Welles nos EUA. O recurso dramático da paráfrase do texto jornalístico estabelece o elo entre as duas encenações. Outros paralelos adicionais podem ser feitos ainda no campo do discurso científico, da credibilidade..., ainda que em seus propósitos o conto A vaca seja mais complexo, embora de conseqüências menores em comparação com o evento de mídia representado então pela recepção do programa especial do Mercury Theatre.
É interessante a forma como a narrativa insere o debate do uso da tecnologia e da manipulação genética no campo da geopolítica de forma imediata, ao estabelecer como cenário inicial a Índia. Referências a impactos econômicos conflitantes com as relações econômicas usuais do tipo centro-periferia são delineadas desde o início, constituindo um dos principais subtextos, exploradas aqui no contexto da guerra fria.

“Bombaim, 8 (UP) – Os pontos mais importantes da declaração do prof. Prananda são os seguintes: A vaca digestiva “Kali” é uma mutação artificial. Parece-se extrernamente com um zepelin, não tendo esqueleto. Não tem órgãos de respiração e a oxidação é artificial... (...) Basicamente, ‘Kali’ consiste de uma boca em forma de portão, munida de dentes colossais, de um sistema digestivo gigantesco (os intestinos medem 758 km), e de úberes de dimensões proporcionais. O consumo diário de ‘Kali’ é de aproximadamente 10.000 toneladas de feno e 20 milhões de litros de água, a produção dos úberes é de aproximadamente 26 milhões de litros de leite, a produção fecal de 4 mil toneladas de adubo por dia.” (OESP, 03.12.1961, 10° telegrama)

A referência a Kali, deusa da morte e da destruição, no extremo da transformação e do tempo, é diretamente motivada pelos conseqüentes desequilíbrios gerados pela nova aplicação tecnológica. Nesse aspecto, o conto A vaca, que em parte poderia ser aproximado a narrativas de paisagens distantes como as viagens de Gulliver, encontra-se próximo de outras distopias (ou quase) como os filmes dirigidos por Stanley Kubrick: Dr. Strangelove (1964) (inspirado no romance Red alert, de Peter George, lançado em 1958) e A laranja mecânica  (1971) (a partir do livro homônimo de Anthony Burgess, lançado em 1962).

O misticismo presente na menção à deusa hindu parece adequado se consideramos um dado secundário: o início da era de Aquário em 04 de fevereiro de 1962. A mística corrente na década de 1960, a perspectiva de fim de mundo prevista no conflito inevitável da Guerra Fria, todas essas conexões permitem uma compreensão imediata da referência. Talvez esteja aí um dos pontos fracos dessa experiência ficcional tradicional empreendida por Flusser por permitir uma interpretação tão direta, através de um deciframento simplório.

Com certeza, temas caros ao autor, como o da simulação presente nas máquinas e nos modelos, como no extremo as relações entre biologia e ciência – uma segunda domesticação dos animais como será mencionada de forma direta no texto – são aspectos que marcarão a reflexão flusseriana ao longo da década seguinte, sendo expressos pela primeira vez nesse conto.

“NOVA DELHI, 9 (UP) – O primeiro-ministro declarou que ‘Kali’ não é vaca, mas maquina biológica. Não pode haver argumentação religiosa contra ela.” (OESP, 03.12.1961, 12° telegrama)

“PARIS, 10 (AFP) – O prof. Lévy-Dupont da Sorbonne declarou que com ‘Kali’ se inicia uma nova etapa na história da humanidade. ‘Estamos abandonando a época da técnica morta e entramos na era da técnica viva. Com esta segunda revolução industrial substituiremos as máquinas por organismos inteligentes. A humanidade ficará definitivamente liberta da maldição do trabalho. Trata-se de uma segunda domesticação dos animais’, declarou o cientista.” (OESP, 03.12.1961, 13° telegrama)

A vaca insere Flusser de forma direta na tradição da ficção antecipatória e permite discutir desdobramentos como o modelo e aplicação da ciência em suas interfaces com outros modelos interpretativos como as religiões e os sistemas políticos. Note-se a ausência de um protagonista outro, além da própria Kali, na medida que até mesmo os cientistas citados atuam mais como elementos de uma estrutura. A voz narrativa é impessoal e indeterminada, gerada a partir do encadeamento de notas telegráficas.

A abordagem aos temas aqui apresentados pode ser interpretada de forma direta como tradução do ceticismo do autor. No entanto, esse primeiro juízo não parece suficiente para tal interpretação, mas apenas revela os desdobramentos de sua análise no contexto do período.

“WASHINGTON, 25 (AFP) – A proposta do governo de submeter o Ministério da Agricultura ao Ministério da Defesa provocou debates no Congresso.” (OESP, 03.12.1961, 15° telegrama)

“NOVA YORK, 17 (AFP) – No curso da Assembléia Geral da ONU o representante de Ghana propôs a criação de um Comitê de Mutações. (...) Com surpresa geral as delegações dos EUA e da URSS submeteram uma proposta conjunta, adiando o debate da questão ‘sine die’.” (OESP, 03.12.1961, 17° telegrama)

Nem apocalíptico, nem integrado em sua interpretação de um possível cenário, Flusser parece explorar apenas a lógica de esferas distintas como a economia, a geopolítica, acenando com referências a campos que começam a cristalizar-se no debate como a ecologia. Certamente, o “ficcionista” Flusser parece aproximar-se mais do campo da charge, da caricatura, explorando o escatológico (veja a menção banal ao Federal Experimental Zoological and Economic Service, identificado pela sigla Fezes, numa citação direta: “FEZES é a prova do gênio criador do povo americano livre!”, nas palavras do presidente norte-americano..

“ROMA, 8 (AFP) – O diretor do Instituto Metereológico confessou-se preocupado com a modificação do clima europeu em conseqüência da transformação de grandes territórios em pradarias sem gado. Sua preocupação é considerada exagerada em círculos competentes.” (OESP, 03.12.1961, 19° telegrama)

“BUENOS AIRES 9 (AFP) – O presidente da República declarou hoje que a ONU deveria levar em consideração o novo equilíbrio de forças, sob pena de perecer. ‘Os Estados ricos em grama, declarou, isto é os EUA, a URSS, a Argentina e a África Central, são os portadores do futuro.” (OESP, 03.12.1961, 23° telegrama).

“RIO 12 (AN) – Durante a manifestação da UNE foi aclamado vivamente o novo tema: ‘O capim é nosso’.” (OESP, 03.12.1961, 24° telegrama)

Talvez o abandono da prática ficcional convencional ao longo da obra de Flusser possa ser justificado por este exemplo, como aplicada no contexto de seu temário as análises primeiras se revelariam sempre sujeitas a uma leitura previsível e fácil, como vista em tantas outras produções de outros autores no segmento da ficção antecipatória.

“KOPENHAGEN 16 (Urgente) – Vaca digestiva causa morte de 48 pessoas. Superinstentino dinamarquês engole o pessoal encarregado de sua manutenção, devido à interrupção no fornecimento de feno durante três minutos.” (OESP, 03.12.1961, 28° telegrama)

“Washington 11 (Pelo Radio) – Motins na Inglaterra. Fome no continente europeu. Pânico na URSS. Supervaca de São Francisco mata dezenas de milhares de pessoas. Interrompidas as comunicações com a Ásia. (Aqui acaba o serviço de imprensa).” (OESP, 03.12.1961, 32° e último telegrama)

A cada um, sua ficção

Procurando estabelecer uma conclusão provisória, seria possível apontar que em “A vaca” encontramos uma “ficção insuficiente”. Mais do que estabelecer uma utopia negativa, o autor parece apontar para a descrição sintética (amoral e descritiva), enxuta em outros termos, de uma disfunção. No entanto, a articulação do temário flusseriano surge por baixo de um jogo simbólico caricatural, que revela sua função instrumental de modo direto como ruído. 

Embora seja evidente aqui um olhar cético, quase irônico, a um modelo de desenvolvimento socio-político, não é possível avançar na interpretação devido à própria suspensão feita pelo autor no desdobramento do cenário proposto. 

Com certeza o recurso ficcional ocorre em Flusser quase sempre, observando outros ensaios inclusos em Ficções filosóficas, como instrumento de estranhamento, propondo variações algo próximas. Ora, a troca surpreendente de perspectivas como em A encarnação ou em Espectros, textos em que espíritos ou divindades (quase Todo-Poderosas) discutem aspectos da Encarnação do espírito e sua exiqüibilidade. Ou então ao propor fios narrativos alternativos como nos ensaios duplos Comunicação I  e II, que refletem a marca fenomenológica flusseriana agora no registro ficcional.

Em termos pessoais, o recurso à ficção em Flusser é mais eficiente (se o adjetivo tem algum sentido), digamos em outros termos é melhor explorado, quando ocorre dentro do ensaio convencional, no qual estabelece o autor o campo de batalha de sua expressão pessoal.
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